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O presidente regional do 
PT, Chico Vigilante, 
pretende encaminhar 
à esféra federal uma 

representação para abertura 
de investigação sobre a suspei-
ta de irregularidades na com-
pra de munição da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal. Ele de-
fende que a Controladoria-Ge-
ral da União e o Tribunal de 
Contas da União (TCU) entrem 
no assunto. Antes de encami-
nhar a denúncia, o petista vai 
submeter o assunto à executiva 
regional da legenda, na próxi-
ma segunda-feira. "Os órgãos 
federais têm de se envolver 
porque a segurança pública do 
Distrito Federal é custeada pe-
la União", afirma o petista. 

Ministério Público 
A própria PM já apura por 
meio de Inquérito Policial Mi-
litar (IPM), a pedido do Minis-
tério Público do Distrito Fede-
ral, a aquisição de seis milhões 
de cartuchos para uso em trei-
namento e nas operações de 
rua dos policiais militares. Um 
dos problemas levantados foi 
a necessidade de comprar 
quantidade tão grande de pro-
jéteis e pagar antes de receber 
a munição. Por determinação 
do governador José Roberto 
Arruda (DEM), o corregedor-
geral do DF, Roberto Giffoni, 
também instaurou uma audi-
toria para analisar se houve al-
guma falha da PM. 


